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trophe acaba de enluctar

& cidade do Porto, um

grande numerado victi-

mas preciso hºje dos

Soccorros de caridade

publica. Quando em

188 l, uma enorme des-

graça lerio os Ílil'tCS dºes

ta villa, aquella invicta

cidade estendeu—lhes &

mão carilativa com uma

nobreza digna das suas

íidalº'as tradições.
É)

Ovar deve—lhe muito,

muitissimo. Foi a cidade

do Porto a primeira que

nos acudiu n'essa tam-

bem tremenda catastro—

phe, que não fez com tu—

do mortes nem sequer

ferimentos & lamentar. A

sua altissima generosi—

dade evidenciou-se d'um

modo, que a nossa gru-

tidíto deve ser eterno pu-

I'Et ella e sempre inolvi-

davel,

Hoje são & gumas la-
. W

mili'us portuenses que

precisam de protecção. '

As nossas condições não

permittem que seguimos

os unicos :: soccer.“ rªl—ns

Como nos ouro;»rin;

povoação e i'o'foíix".:::ii_ªaz—

te pol.;re. filas & lltn'L'Zt

gratidão manila-nos con-

correr com o nosso cini-

lo. linntprirrlo um dever,

:t'n'e—se aipo 'mm sino--

S-“t'l n;:zo jºana of Yl'fli—

:::;tÁrl » ixtr'en lini—") then—

tro lln piel.
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Asslg-alnms

Anno. .. 15000 reis | Semestre.

Com estampilha, (anno). .

' ero et'ulso. 4,0 reis

500 réis

154200 reis

  

Quentiss, que

desaparece-

rom, sem se

sober peªo

onde esr. * -

rolls asmsn-

dou:

Dus canudos de sr.“

camera. . . . . . . . . “%%-lilº

Dos pescadores. . . . 9055000

De lenha durante

1886 . . . . .. 4085770

52753262

Somma e segue por-

que tudo lia—de vir a lo—

me.
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' Fomos hoje (lo porte o po-

litica; olninilomnnos por um ino-

incnto esse lllt'tít zoipomonmle

porn ll'illu'li'llluli llC um al.—asnniptw

inmnrtonte para este tillit. No

FiltlliLllil Clll (Il l'! ll. lgl'lfjil. CUlll'

m 'llttil"l o. “title“ltSÇªUltllll'liSit trit-

pediu, que se tem ilznlo ou. Yltlil

(to Imnnniitznlc; quando todos

ttlmuçltitluttl os seus occnpnçóes

nm;-tie tl'ensc: til'l-i mn sublime, que

teve como resultado o resgate

LlÚ genero hunmno. prontos ile

, porte o. penne oom gue teams

tlcl'eniliiln ou atm-,:uloes paixões

tios hotnens, perene outro cou-

sa nim sito :.:, pegou.—' politicos.

Hoje. pois, [títt'tt .tescnncorniis,

toitut'eitioo :i Iiilini' ile um ats—

mimpio, n que j;“. nos i'el'ct'iznos

liz; “n'ª/.t'n': tllt Mudando de um

|n«_ml.e-pio n'csto v'illn. E' um

ponto tilt) tlnportotttn, ht't'itt tir:

tonto vantagem o : coiizuçào il'es»

to i'lrm puro os «fins.—zes menos

itli;t:;l-:::l.ix. :(:ie tilttitlnllttls porn

clio. o. uti-fogo; ill: (.o-los os nos—

51.15l_titit'll'lIUS,Stªlrtllt quem terem, .

lilit't1_'ttl,j2l o ms.—“emos, ne.—“to

, tpiustuo não Int pone-.t. Em 27

* lll! novemln'o (lc lS'õi iniliczt- [

lllUS, ('.tttlld (Étllll Uli)". ,)Élliltlilit l

. !.
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te—pio podiam ter facult' mi e' ções futuras. N'ells encontrará

remedios» gratuitamente,

do. uma pensão, maior

motºrºlª—"Wª
so “de estarem decotes. Altre-

mendo. ca'tastmpho que enluctou

.0 Porto e comnvoveo todo o pais

é que nos suscita mais algumas

Considerações. Esse incendio re—

duzio muito gente à riuvez, %»

'Jt'fttlltlatle e! em ultimo analyse,

à pobreza. O movimento phi-

lentrepico não se fez esperar ,

eil-o ahi desenvolvido com uma

força. extracrdimtriu, tendo ohti-

do já para. os victimos ulgumos

[telonas de centos. E, se não é

possivel restituir ft alle-içar) dos

seus os que lhes orem cores, é

possivel suaviser a sua (ler gs-

rantindo-lhes & subsmtcnciu.

Mas todo este movimento

foi suscitado pela impreSsão da

enorme desgraça; não houve um

unico coração que não se com-

niovesse; este villa: mais [lo que

nenhuma outro povoação, seu—

tio essa ller que nlnigeo Porto,

não só pelo muito ([no deve à-

ipiellu nolne cidade, nuls tem-

bem pelas relações conimerciacs

que ha. entre as duas populo-

ções. Terminado este honrosis—

sumi compunha philmitropico,

distribuidos os esmolas. pelos vi-

otimos. [OLlUS voltem às suas hn—

lntoees eccupoções. lil' notnrol

e assim é necessario. E, cont-

tmlo, lm uimln muito tniserio,

pm:». que se não olhou, muitº).

,tlesgroçn e que se oito ítCUlllU.

Mus não precismnos tlL'. Sil-

liir tl:t nosso terre; lollemos 50

«Fonte. Quantos tiramos terri-

veis se mio representnrão por

nhi. no snnctunrio intimo «lolit—

nnlin, que ninguem voe «leves-

snr'? quantas pessoas Inctnrão

com o luiscrio, cerrmulo, talvez,

os olhos & vi:.le. completmncntc

privados de Sorcert'es? E por os-

srt miserin possamos nos indif—

l'erentemente sem me olhar e

sem nos commovermos. Sensi

não nos foi: vihrnr o curtição

osso desgraça Constante. São

premissas ns iiiipi'es.«foes virus ; e

um deleite lle todosos nieritlio-

ones. E' n::rirssnrio, porem. que

uns lemlireinos dns (pie preci—

sou) e que os "ossos patrimo—t

olhem para o lntnro. Se nos

(| no teem n ventnruxle viver no

ztlillnlnncin n:"io :ippz'ovoiu o

emule pio, infeliznzenlen enor—

me nrtêepin «losluliitnnteszl'es-

tn Ville, precisa tl'elle.

Mis eii'iponlnmms lrxlns us

nosms forças no reftlisoçz'mii'es—

m ltlillil; teremos proinzu'ilonm ;

grande item o ilt't'or ,tlat ltnssitl

term e sem nene utilissimzt inr- 21

ain- o Guillermo es soccorros da me-

n me- .dceina e da. postagem, e um

ªªª-sª _.mxwmmmparwewrmnmotmwmn.» _. .
necessidades; o artiSta intolido

terá tima pensão paraa suore—

lhice; a viuva e os orfãos terão

o pão garantido, sem lhes ser

necessario misturar as lagrimas

do viuv'ez ou da orfanilmlc com

a. esmola publico; o pescador, &

costureiro, todos, emfim, terão

alli. mediante unm pequeno men-

s:tlicl;nie, o seu sustento seguro.

E que consolação pano. e infe-

liz, e. quem conformidade ou a

velhice atormentam, não tarde

contr estendendo a mão o cori-

dorle pulilicnl Estamos conven-

cidos. ao terminar. th que todos

os nossos patrícios sc compone—

trem do utilitlode de tal melho—

ramento e [le que todos se prom.

tilicarâo a concorrer para uma.

instituição tão proveitosa.

Bemtimos o que dissemos

em 27 de novembro:

A lembrança ahi tica; exo-

lá se faço o resto.

SERVIÇO

menos

A enorme desgraça que n-

tunlirente .:tlllige a cidade do

Porto, e cnmmove todo o p:.iz,

leva—nos a escrever algumas pn—

lovrns Sobre um ;tssampto im-

portante, impertnncio que se eo-

nhece logo pelo epigrnphe que

mloptnnms

ti, como é costume só nos

lembramos tl: Sente Barbero.

quinto trovejrt. é por isso (pie

so agora nos de.licmnos e esta

(prestou e o este mm;: tlU ser.

vices, .Cltjít nnrrssi l.nle ele tlllH

iron orgzuiisueào tolos reconhe—

 

. . , - com.

lnhsn-nos lltllt cutzistl'ophe, e » Sabemos que a com.-iru tu-

mn lt peito todos os "python..-

mentos lle ('.ltt'ttttlllln a seu citr—

go e que recehe corn ogro-lo to-

llzts os in.lil.'.:u;oestlgi opinião p.!-

ltlicn, no coutrnrie :lo «|!th lit/.m

o sr. Aiello que lifto :nlniittm

opiniões nem nleins- tl'ootresn.

l'). por is.-io, se nin ln o ilnistre

:inzu'hziretzt lot-se presilente lin.

centram, noi pe,»; tt'ilfn'iH lm p “lt-

no. [Jtl'ãt linnín'or ;t neeess: Lile

ile enganª.-ru“ um— servir.-:o luso-.:—

cot'ros n in:-no ho,; por.! m of.-'. o '

:;itíli'ienlc prn't (rn! mit si tir

zesso. Asw-ti?:tlln it is lem—s :- o

li ':i..l:tiit'*iikf por:; n- solte-,o.“ nu.-:

seremos :ttton lit.-fs logo «1,31: se-

je peseiro; .. liemnletiomis, pois, ? tin-, . ,o “ :»; .i , .,-

Í'ilbllcãeôes .

Annuncios e eommunicados,“ linha. . 50__ reis

Repetição. . . 25'réis

Os srsnaseignantes teem o dosconto de . 5<ºlºº
..-_..;__". __.._

   
 
 

conveniencia de estabelecer um

serviço regular de soccorros &

incendiou, jà adquirindo-o ma-

de uma pequena corporação de

bombeiros. Osmcendios sáorai

ros aqui, felizmente; epela dis-'

posição de villa. e iuaneiro. das

construcções', a maior parte pe-

quenas e terrezts,eqnando meio;.
.

to de um andar, nem e neces-

serio dispentler muito com ()

uniterial nem ter um pessoal nu-

meroso. A camara. possue já

uma bomba e ailgmnzts escadas;

ponde isso em bom estado de

servir, pouco mais lhe será ne-

cessario. A corporação poder-à

Constor apenas de 15 ou 20 in«

(llVltltlÚS. Para os instruir pode

o camera, à similhonça do que

lerem entras. convidar alguem

competente do Porto.

Emmiunto & retribuição“

tem direito a ella nos dias de

exercício e nas occoSiõesde ina

condim-

Cremos que é isto 'o uese

faz em Coimbra. ll'estn. ermo.

não-"é omite pemilo para a cu—

inura, e pelo obter-se um re.—

sozwel serviço. Actualmente,

(plantio se manifesta um incen-

dio, acode muitissimo gente |no-

'Vitlíl pelos melhores impulsos ;

mos pelo [alto de direcção e Ol'-

(lem são os seus trul'irtlhns im-

prolicuns e às vezes prejmlieines.

Tmlos comprehenlem isto

sem ser necessm'ío mais oxpli—r

cações.

Esperemos, pois, do. illns«

trmln col-],iiiz'nçz'iii, que está. lt

frente (l'esle Cutterllln. e cuja

lmn vontzile conhecemos, (lis-

pense ,a sua zttlençãn para este

oSsnnmtn.

 

Decio ': cão

importante

']

O sr. ministro tltt. fazenda;

. tlerluron. t; t:t;'t:t—l'i'lt':t int cmnaf
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tn. Atos ele) ll. rio—', :;zio. se as re—

mitos i.)“ttiliitttrt c retornarem o.

crecer. íl't ponteira-,o» seguiria até

;;;; arm ;)"tl'l o mm.; propor,-a

mªneio.-al 723.3.“ etá..zai.a:teàtv '

lit: :Ilrííltlrl in:) min.: mínimos..

5. PPL." t! rªcionais") ft «lecilv

um de j'l-"iri e como. «le por-

tigem. e ““In. nor «linnnmr &

ig'.«ifi:,;'ifi::i.":=i 'in regª—ll.) :; US lll-

'>;"* ;v' mais ile. lti'llllíll-

int uw:- i . :c. p'ro optimo-nte
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iío OUTRO LADO...

(garras ao dr. Sá Fernandes)

XXIV

Meu amigo.

Estou iá bastante enfastiado

de desentulbar tania podridão do.

ominosa administração arallisra,

e ainda muito tenho que esqua—

drinhar! Em cada escaninho de—

paro com um desastre “adminis—

trativo, e ahi andam aos ponta—

pes. as mpinagems nos bens mu—

morªes. _

'te sssumpto dos Chafarizes

ennoya—me, e todavia hei de a-

travessal-o heroicamente, um

tanto estonteado da podridão

que encerra!

Tinha principiado a salgar

de eommentarios aquella acta de

2 de maio de 76, em que o teu

desgraçado antecessor no com—

mando do bando procura justifi—

car com aleivosas mentiras uma

vingança detestavel e detestzida.

Continuarei, poís, n'esta aborre—

cida, monotona e fatigante tare-

fa de desaterrar essas peças com

que vou reconstruindo, lousa

por lousa e palmo cªlºr (palmo,

& minis-o infecto ardieiro

tração ar 'sta.

Mas devo desde já, mais uma

Vez, voltar—me para ti, meu ami-

go, e encarecidamente te rogar

que olhes attentamente para io

estado do bando, que deves reor-

ganisar, refundir com letarnen—

te, desambaraçando-o e elemen—

tos que possam embaraçar a sua

vegetação. Para isso tens de to-

mar rumo completamente oppos-

to áquelle por que naufragou o

pobre diabo do «servidor»; tens

de tomar lição n'estes contínuos

desvarios governativos, que, se—

mana'a semana, vou cavando e

expondo n'uma columna ou mais

d'este jornal; tens de desviar—te,

e muito, das ãégidas do solita-

rio do Matto— rosso, que as dci-

xou de «moliço» ensopado em

- «sangue humano». . .

Ahi está que tu nunca farás

da intruiice uma azagaia, nem da

calumnia uma pedra, nem da ty-

rannia um escudo. Nunca baixa—

:rás a a anhar lama para enlabn—

sara cias e honradas reputa-

ções, que conquistaram pelos seus

_ proprios merecimentos um bom

renome e uma justa e legitima

consideração.

E uma vez collocado a testa

de quaesquer negocios publicos,

quando o estiveres, não mentir-tis,

'como mentiu aquelle ne, para

cair com todo o peso 'uma vi—

lissima vingança niuma honesta

e bemquista familia da nossa ter-

m, gastou mais dinheiro do mu-

nicipio nos Chafarizes do que a-

;gua estes tem deitado.

Mostrciiá que o eir-presiden-

te, atirado do seu tromno n'um

manto de maldições, mentira

'quando afiirmara que as fontes

_dªesta Villa eram intermittentes.

O que direi d'ellc por avançar

que ellas «seccmn completamen-

te na estiagem»?

' Apello para o testemunho de

todos os meus conterraneos, e

estou certo de que gregos e troia-

ms hão de conscrenciosamente

dizer do insigne charlatão do

Matto-Grosso que mentiu como

um sendeiro. '

Foi isto o que escrevi na mi-

nha penultima carta, e repito-o

porque tenho por mim todo o

vo da Villa, ainda os mais ve-

os, a confirmar, & attestar o

meu asserto.

Não sou dos velhos, embora

já esteja muito distante o anno

em que nascemos, eu e tu, que

temos ambos os mesmos annos,

tu alguns mezes—miis, não sou

dos velhos, dizia, e, tendo agora

percorrido toda a minha memo—

ria, andando—a a passo, vagaro—

samente, com todo o cuidª * '“—

 

vivendo—n onde possa ter sido es-

boroada por uma contrariedade

ou arranhada por uma amargu-

ra, não encontrei epecha algu-

ma nem um dia sequer em que

visse seccas as fontes da Villa ou

em que me constasse ,que o es

tavam ou estiveram. '

Depois disto não é tambem

verdade o ue o cobarde assas-

sino de D. lira disse a respeito

dr. qualidade das aguas das fon—

tes dl Villa; mas isso fica para

as cartas subsequentes do

Teu amº do Coração

Ovar, março de 1888.

angorá Ferreira..

mm,—cum

sneçto NOTIC'IOSA

 

NOTICIAS DIVERSAS

A [intrincada—Commun-

mos em vão a exigir do sr. Aral-

la, com licença, uma explicação do

extravio de 4055770 reis do ren-

menio da lenha, só em 1880.

Pois s. s.' era um pnritano,

que andava com a politica arroi-

nando & sua casa, e que não dos--

viava do cofre municipal nem um

ceitil, nem tanto como um bico do

allinote, e não e capaz de nos dl-

zer para onde foram aquellos

4085770 reis *?

Ande, venha mostrar que O

honrado, dO que não duvidamos

por ora, que nunca foi sala./ramo

nem pochá imbecil, delicados opi-

tbetos com que O brindou O insigne

organista,

que da pao (vida na pista.

Ande. venha explicar este dO-

comento:
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Ah! não o explica ? Então no—

coita a explimção que nos logi-

camente. i'ilnusivolmonto lho «lemos

no u.º passado dºosle jornal.

E se não .1 ncceitn ou :: accel-

tzi apenas com rostriizçfios, o ooo

nã.) poder:“) fnznr neoontoinooto,

avançamos apuro outra, tão pluu

sivol como win.-illa.

Se não riijainos:

S. S.“ pronn-tton no Chri/spi-

-'nirmo, no tal mo,-Zico nono, nuan—

lus gnrnnliullio 800330!) rais.

VntíJn no orçamento, primei-

ro, 3005000 reis para ordena-«lo

do dito. Dªoudc havia de sair, pur-

! tanto, 0 reito? D'imfle? Ainda do '. feira, a prtr'issãi do Ronald No?

o.)
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O OVARENSE

cofre municipal, do rendimento da

lenha.

Nºnmzi palavra, pois: ou os

4085770 reis forum para gastos da

eleição camararia ou para comple

tar a verba com que .cngodara

esse pobre diabo, que O sr. Cavi—

Zha amarrou :! sua meza.

D'uqni não ha fugir. E se s.

s.“, apertado nos bicos penetran-

tes d'este dilemma, nem pode, es—

magado, aclnitaiio, gomnr uma sup—

plica de perdão, nos, nuito pelo

Omni-mio, de fronte levantada e

alma limpo, temos, graças a Dons,

muita saude e razão para gritar

sempre;—Aqui d'el—rei, peixotosl

Eddoenças — Fizeram-se

com todo O brilho e osplomlor as

solemnidades da Semana Santa.

Honra seja à commissão, que

tão bem se desempenhou da sua

missão!

Quarta-loira, Omcio de tre-

vas; quinta-feira, missa solemue,

lnvnpedes, sermão pelo revd." No-

gueira, que pregou bem; ollicio de

trevas, o sermão pelo inesmo pre—

gador, que morreu com muito a-

grado de todos, e procissão. cha-

mada aqui. do lerrcturrc, pela or-

dem terceira, com os andorcs do

Senhor preso à columna, do se

nhor da Canna Verde. e do Se-

nhor dos Milictos; e sexta-loira,

vin'saora pela ordem terceira. mis-

sa secco, oliicio de trevas, sermão

rolo (lr. Martins, que não chegou

à fama do seu talento, procissão

dO enterro, muito lnzida e muito

bem ordenada, o sermão da solc—

dado pelo dr. Martins, que veio

ganhar 5056000 reis, segundo se

diz, não satisfazendo mais . uma

vez a fama do seu talento.

Temporal — Estr-ages

no Furadouro—No domingo

passado uma ventania furiosa co-

meçou de soprar do sul. Ja n'es-

se dia nos vinham noticias doqno

um form-ão linera. corno no Porto,

prejuizos notaveis, mas só ou ter—

oii-feira á noite é que O vento re-

rlobrou de furia, ammpanlnnlo do

valentissimas batcgas d'agua, e O

mar ao longe urrava como fora

indomita que quer saltar sobre a

irem.

Soube-so na Villa, na quarta-

feira de manhã, queo mar se alli,-nn-

tara muito na praia lnmbnndo zil-

gnns palheiros e que O vento des-

tellini'a muitíssimos.

A toda a vista, o mar erguia-

se rnidosamente. As ondnsabniimn-

se com estrondo lá desde :: lim-

brin dr horisonto.

Eis a relação dos principacs

prejuizos. O mar levou os soguºn-

tes pnlhoiros:

i do Antonio do Pedro;

3 de Francisco Munarte, 0 So-

baga;

! e ! uma rocolota do Fran-

cisco Parlioco, o Luz-urna;

.! do José Damião;

! de Manuel Canario;

I do l'.e Francisco Correia Ver-

melho;

2 de Francisco Pereira “Carva—

lho;

2 de José Pacheco Polonia;

! do João da Silva Bonifacio:

4 de Manoel José Ferreira Coo—

lho;

l de Gracia Marques, a do Pi-

ca; '

l do Antonio da Silva Adrião;

! do Mahum Galante.

lluremos notar onu alguns dºes-

tcs foram, uns poucos, aproveita.

dos pelos sons proprietarios que.

rom o justo rem-io que o unir os

luva.-so, os ilesmanrtln'irurn. Dos

tit!.x'trjli,ildti$ polo Vento, não lini-o—

mos minto. poi-pw foram muitos.

No Vilizi tambem o v.!nto iles-

tnllion alguns Mimos, mais aqui

ruiz-.tirnn'iente Dimm do somou-os

importancia Os prejuizos.

Magmâo vlnããeo —— Em

rirtndr da continuo!“ lªillprNtitllSQ

o tenpo, arrouiçnniio muita chuva

licon transferida para amanhã o

alem da manhã, segunda e terça-

  

tioizios enforin'is da ":.“:I e

* hospital o aos presos da ciiilsiii.

Centro—Vernon do estado

do centro (a que ch-iinnin Tªj/(.ª,-

nerador—lú lêem as suas rn-

zõcs) em Lisboa, dão-nos mais

as seguintes noticias :

0 sôr Amilo subiu

pausadamente O Chiado;

porno aqui, perna acolá,

e muito mal animado,

a maromba às traz pancadas,

os pellOs da barba hirsutos,

e foi comprar ã liaraneza

uns dois tostões de charutos.

Um caixeiro aperaltailn,

vendo-o de portas a dentro,

disse com modo velbaco:

——-0h patrão, lá vem O centro.

Seguiu-se a compra e a pagar;

mas aquella que o servio

levou a mão no nariz

e os labios contraliio,

Sontindose angustiado

foi beber agua da cantora

e disso :——Isto não é centro

é o cziuoiro d'Aluuntaral

 

Depois da partida mandaram—

nos 0 seguinte telegramma:

Lisboa—Aº redacção do O-

varense, Ovar:

Aºs nove horas no comboio

pnrtio o centro p'r'o norte;

passara sem novidade,

bem diSpOSto, cheiro forte.

Como O dono é cuidadoso

e, sobretudo, muito agil,

não lhe pregaram escripto

com uma notta dO—lªit.tGlL—

A Rainha—S. M. a rainha

voltou a Lisboa depois de ter. no

Porto. consolado com a palavra

e soccorrido com esmolas os vi—

ctiinãs do terrivel incendio no

theatro Bonnet.

O nome da augusta princoza é

abençoado por todos os portugue-

zos. porque ella personilica a c::-

riilznle. Quando alguma desgraça

allligo o pair. il suo generosa ini-

ciativa enmntru-sn sempre no la—

do dos que incomum. Por isso to-

dos homilizom a virtuosa consorte

do nosso monurclm.

"Beiras velho...—O sr. A-

rnlln, com o devido resoluto, tei—

ma no org-ão em lançar p.erliilti e

ingrinnenle suspeitas sobre (prom

assassinou [tuning-is Zarco), chi:—

gundo :! nttrilinir as origens dos-

SH fªlifí'l ao illustro magistrado que

lia p-iuco abandonou esta com.-iron!

Uru isto não é do nxtrnnlmr.

Por nuns que lhe bradinnosz—To-

mn a estrada, proto!——, elle não

toznu uniluxlurn, nem que o inn-

totil.“

Em 1870 in ello foi incitar O

povo d'Arinin a rovoitnr se contri

os logitiinm; nuctoriilmlos. "HIPÍSCO

lugar a íi'niorles. A quempnr—aant

ipm ello ns utirilinin, idle, o outro

culpado. o unico factor 'l'nquollu

ilisgriiçinio no intociinunio? Ao hzill-

noso, prui'lzmto «: honrado minn-

izislrnflor (Pontão is'o C'lllil'iil'l, o

symp. ..iw e chorado dr. João

Fingntoit'o.

Nos civil;—rias dos rimas origin-

rnm-si', pol-,» month“, “" muito:-*, «:

ul,;uns homens lions il':<i:i 'Villn

li—zzzrnzn iii-.i!.ili-:ndo.—:. A. ipnnn pen-

sam inn; fªlir-. as ilUd'liHilil, Hill:, O

unico o_ilpndo, o nin—cn now d'a—

quoiio il.-sgrnçfnl-i :iizrmtocimenlo ?

Que o diga o pau do

  

..

organista,

que da por (unia na pista. ,

Agora. n'nm assassinato, que

ningiliªin expli'a p-ilu politica, O

sr. Arallu, salvo saia, ainda a sus-

 

;ii ilni il- ', '.iil , "*.;.'—'- '

n..— ií.. .? ªli '»Íiii

l'. ,).iln. «ªnl » -. l" V.;-3 onl—

i damos, lillliilili.i-l o po.-tn:

.. ..lrro p'r'o bom!

E O diabo a fugir para rt mentira!

Arremataeâes—Fnz—se no

dia 16 do corrente mena arrema-

tação da construcção, dos palbei—

ms, que bão-(le ser dados aos po-

bros que perderam os seus pelo

ultimo incendio do Furadouro.

Como se vê do edital, que vao

alicante publicado na respectiva

secção, & arrematação sera feita

por meio de proposta em carta fe—

olinda.

Chamamos para o edital refa—

rirlo :: nttenção dos nossosloitoras,

O quuleomplutnnios com as con—

dições a que crie se refere, e que

podiamos copiar liolincute na se—

cretaria da Camara. Essas condi—

ções são as seguintes:

Lª—O ªrrematante obrigar—se—

ba a construir e entregar à Ca—

mara ate ao tira de Agosto do cor-

ronto anno de l888, todos os pa-

llieiros arrematailos, que serão em

numero de sessenta e dois. Trin—

ta e seis d'O-sins, serão construi—

dos no local do incendio de 1887;

vinte e (pretro, ao sul da estrada

principal do Furadouro e no nas-

cente do seu ramal transversal; e

os dois restantes, na extremidade

oriental do primeiro quarteirão dos

palheiros dados aos pobres em

1882, a contar da estrada princi-

pal pelo norte d'osta, ou em ou-

tro ponto que a Camara julgar

mais conveniente.

2.ª—-03 píllltBll'OS serão cou-

strnidos na conformidade da plnn-

ta approvada pela Czunara, a qual

para todos os eil'eitos, tica fazen—

do parte integrante das condições

da arrematação; e na sua construc-

ção será rigorosamente Observado

o alinhamento marcado na planta

que acompanha a primeiro, quan-

to os trinta e seis palhoiros que

ella mmpreliondc; e quanto aos

vinte O seis restantes,oalinhamen—

to marcado na plantados arrema—

tantes do Furadouro, feita em

1881.

3.ª—A cota de nivel, para to—

dos os palhciros :! construir, será

dada no arrematante pelo empre-

gado ou empregados que 3 Cama—

ra encarregar d'esse serviço.

It'—0 arrematante obrigar—-

se-hn a fazer, àsun custa, o nivel-

lamento do terreno onde for indis-

pensavul para O assentamento e

construcção dos pullioiros, conter-.

me 0 alinhamento e a cota do ui-

vel ilcsigiimlos. U nivollnmentp dais

rosportivns ruas não iicn por con—

ta do arrematante.

o_º—Todo O material de con—

strucoão sura-i de bon qualidade, do

modo que ligou Sinai-.tiianti'ii'ieiito

garantido o duração e solidez das

constrnitçoos. '

tiª—U arrematante (lm-á co—

meço ais obras no prazo de trinta

dias, contados da data da arrema—

tnigãf'i.

7.ª—A Camara poderá marcar-

nnvo.= pros-JS miarrematante. O Vidª.

loyal-o (in inobservancia dos que

ficam estatuidos pelas c-nniliçiuos

-l.ª e ii.“, qnandojnstilipio penin—

Lo oilzi :] llnpf)SSlbllll|it'iif lin s.:iis—

izitor às reioridas (: min.-m.

ti!—Ficam por dl:.L—i do m'—

rcmntante até á ont:- g- minino-;.

do todos as Oni-Airosipirs ;li'l'i'iilfl—

todas. os pri-juiz“ com pilªr-ll re-

sultar dO oscilante o.; «::inszi di— tir-

ça maior.

SL.—O nrrn :; limª.-' :!zft'fl !imlzir

izlonuo ao l:.issi-tz'rni-w'o 'l'ls'

solos do cir.-i" "ª. -; o. ,um

garantia (fuii—',

lavrado o l'i';»' ;x» :: i—

“ fre munirigin «"-BH.! ii ii.-;nI—qim .:.;

dez por com |. il—v troço da o lili—

, dicnção, o i.e.—7 :.fi fuii-Irá sur lo-

l vuntndo, «li-gm;— ou roncga :; c.:—

Í Cuitnçâo 'Íriíi'ilàlt'd do i iilzis .t.," :iiiz'os

!

rinit-

ir:;iinr

.-,;í,r..:' t, :iíi'm rips

"Z"—'ª 51:31“.

;u'reuintudus.

, lO.ª-—-i_) arrematante perderá

ª este deposit-:,, se domar do cum—



flv

tracto, excepto da hypothese da

condição quinta.

ll.º—O pagamento do preço

da adjudicação far-se-ba em pres—

tações, não excedentes :i metade

do valor prone:cional de todas as

obras effeciuac'.:; até à dara do pa-

gamento de cana prestacªo, proco-

dendo :: competente avaliação Ie?—

ta [ieics mesires d'ctras ig. Cr.-

mª'ª: "3 C pagamdntº [Greg-rui ldr'

sea dentro do preso de quinze

dias, conados da ásia da :=]prova-

ção e aceeitação denoitiva de todos

as obra: arrenotadus.

º ª'——0 aiiemalcnte e seu ii.-

dOr obrigar-senao, por sua pessoa

e bons, no inteiro comprimento de

todas as clausulas do contr.etc.

13.ª—ii. licitação fai—se—ha por

meio de proposta em carta fecha-

da, na qual o licitante deciare .

lP—o preço pºrque se obriga a

constru: := os palheiros posios em

arrematação; 2.º—qne se sujeita a

todas as condições da ememataçno.

JLuCada proposta deverá

ser assignada pelo proponente .;

pelo Seu nador, s.:bscr:pt.=da ao

Presidente da Camara, e center

externamente no Subscripto, eno-

me do proponente.

liª—Só serão admittidas à li-

citação as propostas que derem en—

trada na secretaria da Camara, até

hora marcada para :: ariemntaeãe,

e cujos proponentes tenham en-

trado, até à mesma hora no no-

fre municipal, com o deposi!o de

dois e meio por cento, sobre :: ba-

se da licitaçiic, para o que deve-

rão opportunameuaa solliciiar na

secretaria da Camara competente

guia,

16.“ A base da iicitacao será a

importancia total do momento

das obras :: arrematar ou tros

contos quinhentos e oitenta e cin

co mil reis.

".ª—As propostas, que esti

verem nas condições ='cqneridas,

serão aberta:, depois de dar :: Izo-

ra marcada para :. arrenmtarao,

perante :: Camara reunida em ses-

são publica; e em semnoa serao

adjudicados as obras ao licitante

que tiver offerecido o menor lan-

ço, se assim convier := Camara.

18.ª—O li=Route que repudiar

o lenço por elle propostos prefe—

rido pela Camara nos termos da

condição precedente, ou cujo Fia-

dor idoneo se recuse 3 assi=uar os

termos do contracto perderá o de-

posito, exigido pela condição de-

cima sexta, em benelicio do cofre

municipai,

ML.—“_.“-

meninos

' measure

e.“ publicação

 

No dia 15 do proximo mer.

die aiiril pelo meio di:= á [nula

dio .tliiinual judicial (iesta :o-

sinuca, lia- de =: != plan:= [iam

ser arreuiatmla e enim-gue a

.quem maior pre-go oii'ererer:

Um aposnnie de casas ter-

Jens eailas com cmlinini rio,

ieira lavradia pegada, emais

pcMonçao, sita noiogzu ='o!)nr-

ga =io None, imguezia do Vai-

lega. no valor'= e 'Íiiiizªfjii'i ===.

Uma ieira de lona i====:=-

dia. sita no logo." doi,)iuiim, ti:

iii-"uc'lizt (ic V::iiw;: un =":

decente :) (peru,-===". ==.il;eis

iaslus pmmi:===,=zui=s fumo

p====l=ora=ias dos eaecxzizidos .la-

se Dias Ferreira, e mulher, do

logar ti:: Carga de Noris, irc—

gnezia de Valleys. na esfera—ão

hypotiiecaria, que lhes move

xiii):

i
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negociante das Ribas,

E.'esta Villa. Para a arremata

ção, são tirados quaosquer cre-

dores incertos.

Over 23 de março de 5888

Verifiquei

O juiz de direito,

7. Xavier (30)

O escrivão,

Antonino Eomz'gnes do Valle.

 

Arremarcação

(:: PUOLICAÇÃO)

No domago 15 de abril pro—

ximo, pelo meio diaa porta do

T=:bonai Judiciai desta cc

marca, ha de ser posto em ora

ça, pra ser arremata-dc por

piece sapo:Mior“ := res esti-

reavaliação, o Cpredio ===mi no

deciaisic, penhorado aos exe

colados A:usei:o ida Silvai.:i-

tulio 0 mulher, do logar de.

Ponte Nova, n.. execução liv—

OiiiC'comia que lhe move. José

d'Oiivoiia Vi negro, viuvo, ne—

geciantc, da ou do Picoto, tc—

sd'csla viiia:

Uma morada de casas ai-

tas s.:a no me dos Bombeiros

Voiuulaiios do Porrio, da costa:

do Fuiadouro, d'esla corr-orcs.

a aumentar de norie con. :=-

ma violls, sui coma referida

rua-, nascente com o predio dc

Ante-nio Lourenço Feneira.

do pneu:e com o de Manari;

coro de Francisco Perciza

Cnrvaiho, avaliaados na quantia

de .(iOàÚOO reis

Para := arremataçao são ci-

tados quaesouer credoresincer—

tos.

Ovar % de março de 1888

Verifiquei

O "ruiz de direito

V Xavzer. (3 i) .

O escrivão

Fiona:-ca de Souza: Ribeiro.

Ediiai

O Doutor Antonio Pe-

reira da (.uuha e Cos-

ta, Presidente da Ca—

===-.=ªc- Municipal d'O

var ele.

Faço saber que no dia 16

d'::luii minimo, pm 10 hora.

da ===:mini, nos Paços de (.nu-

==eii:.o lino-lie se: arremalranis'

os oiuns de ======sl=u==ra== da G:!

,uiiieinn's:=:= (Ins?.:i=i==iª===:==io==-

='.== [:.-:::: semi: dulce aos po.

iiios in.“.inias do incendio de

iii-“3.7

O projecto e l'OSpQri-I'Ias cou-

=iições acham-se patentesdesde

já na secretaria da Camara, on—

de podem ser examinados em

todos os dias uteis, das 9 da

Nil“ qualquer das ºlªªsªlªs dºººnºManoel d'Oiireira Barboza. ca- manliâàs 3 daisrde.

sado,n

'O OVABENSE

  

 

e mais pertenças e cinco arma-

A iicitzmãofar-seá pormeio zens sita na rua de São Bar-

do proposta em carta fechada,

subscriplsda ao Presidente da

Carma, assignada pelo propo-

nente e ser. fiador e contendo

externamente o nomedo propo—

nente.

Só serão admitlidas as pro-

costas one derem entrada no se-

cretariaaté á horamarcada pa-

ra o. azremalação e cujos pro—

ponenles tenham enhado na

”mamar... da C::===:. :=. couro

deposiio de..ª) 1/2 por cento

sobre a base da licitação, que é

deli:585õ000 reis.

Pai.: constar sepr.sseu opre-

seue e seiros digual theorpa—

ra series atirados nos iogaies

do esiylo.

Ov=ar,2(i de março do 1888.

F eu, Angelo Ferreira secreta-

rio interinc da Camara, o sub-

screvi.

Antonio Pereira. da Cunha

e Costa.

 

Bcciaracâo

Manuel da Silva Hemiques,

da[regnezia de Vallega nucle—

risoto; :eia iiezdsira de Joaquim

..e Silva Marenco, c Veigas,

sua irmã Mania !oaquina Mor—

ques, declara que sailisfaià to-

das as clividesªconªramdas poi:)

dcinucio o referido Joaquim

Marques da Silva, quando os

creio=es, munidos dos seus ”.i-

tuios, se apresentem ao decla-

ran'o.

V;!!lega, 31 de março de 1888

/

Manuel da Silva Henriques.

 

RELOJOARIA

GARANTIDA

15, Rua da Graça., =6

=
[
?
)
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Antonio da Cunha,

Farraia

E ..

Participa a todos os

seus amigos e freguezes,

que acaba de abrir no

lina de Urano, perto do

Chafariz, () seu novo es-

iahnleci:ouvir:, oinie leur

rciogios (l'algiheirn, da

prata e mm, de in:-zo e

saia, que vendo pororo-

çns medicos, sendo o

minimo preço dos de

prata 4135194) raio;

e que compõe todo 11

qualidade «le relogios e

caixas deinuzira, allan-

çairlo todo o seu trabalho
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VENDA DE BOAS

:Íªíqºªª"“ ,,

65103: gigª—Lgªiª-Zag

Veuªle—se uma morada de

tiioiomeu (]esta villa dOvar.

Estas prop:ie=ia=les pc:ten-

como a José Fernandes Villa

e mulher, (1esta comarca. “

Vendemse juntas, ou em

separado, e para tratar do seu

ajuste podem os srs. Ãoeteu-

denies dirigi:-se a utomo

Pinto daFonseca, rua das Oii—

veiios, n.º 48, da cidade do

Porto.

 

NO PRÉLO

SILVA FERRAZ

Penumbras

(SONETOS E MADRIGAES)

Um volume de versos de cer-

ca de QUO paginas com o retra—

cto do sector. Edição de luxo.

 

INSTRUCÇÃ :)

nn

Ceremonias

Em que se expõe o modo de

celebrar o sacrosanào

SACRiFlCIO DA MISSA

POR on sacnnnoru

:>. e. so. ea.

Nova edição melhorada

Approrada para :) seminario do

Porto pelo ex.“ e rev.“

sr. Cardeal

D. Américo Ferreira dos Santos

Silva

BISPO DO PORTO

Preço 500 rs.

Pelo correio franco de porte a

quem enviar .a sua importancia em

estampilhas.

A' tomaria—CRUZ COUTINHO

——lâ(iil;==ra. Rua dos Caideireiros,

18 e 9.0. Porto.

___—n.-

HISTORIA

DA

lllii'liiliijili Plilliãiilliiii lili ===:

lllustraâa com mogulu-

cos ressacas

- Dos patriotas mais “lustres

d'aqm!la epmlm

E dos Lumens mais notaveis

do seculo X Vl ll

GRANDE EDIÇAO PATHÍOTiCA

'aiiusos ::=: rªra diem a r..:da a<

gignnnre, umSisiimiU em !: magni-

li:ossacaneia-ars coui'postos e ex:--

cuiados por l'mfessoles distinctos

de !=: llas Altos.

Os ::=-lumaodistribuidosa ea-

da assignanto render—se-hão avul-

sos [==u 5513.3339 reis.

A obra publica-scans fascículos,

sendo um por uma.

.(Jada f:;mirul: grande fmmato,

onu <li meninas cu.—“.t.: menas ºº'=O

rei.—= sein naus (ilmexa alvouia.

No in:[miedo i.:azil inda fasci-

eos::s alias == i.):liliis com (pzin— cuin eira ri.-is l“:-aces.

lei e uniisoeiteuçzis sita na. rua

duºA iilçr.

Ono-:= propriedade que se

compõe de tres ===or:=(ias de ca—

sas altas e baixas, com quioiai

'

A olxraé illustiada com nota.

i veis retratos em numero superior

a di).

lista celiecção de retratos, ra-

rissima, rende-selioje, quando ap

parece, por tªz e 15 libras.

    

Aobra completa, que compre-

hende &. “volumes grandes não ii— —

cará ao assignante por mªis de

405000 réis fortes.

Está aberta :: assignatura para—

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'-— Edi-

ÍDFBS. "

 

REGULAMENTO DA LEI

DO

iii-'.C'iil"“=f.i:ii'i'0

Dos exercitcs de terra. e mar,

approradc por decreto de 29 de

dezembro de 1887 .

Com todos os respectivo.

modelo::

Preço. . . 60 rei:

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Com as alterações feitas pelo

decrelo de 22 de dezembro de 1881

Com os respectivos

mecânicos

Preco ..... . . 80 reis

Qualquer d'estes Regulamen-=

tos se :'emette pelo correio franco

de porte a quem enviar a sua imª

pertencia em estampiiiias.

' livrana— Cruz Coutinho—

EdiSora. ltua dos Oaldeireiros, 18

e so.—PORTO.

NOVO ALMANACH

PORTUENSE

PARA l888

Director e proprietario—DAJ

NiEL D'ABliEU JUNIOR

No proximo mez de outubro

será posto == venda em todas as li—'

vrarias do Porto e Provincias, o

Novo Almanach Port-lenª

se para () anno de 1888.

Será iiinstrado com alguns re-

tratos de esuiptmes distincies, ::

enserraiá uma revista humoiisura

do corrente anno, poesias, contos

e cliaradas, alem d'uma desenvol-

vida secção d'annuncios.

O preço dos annunciós será:

15000 n.os, 1 pagina; 600 reis,

meia pagha; e l:.OO reis, um quer-

to de pagina; e o Almanach cus-

tarà apenas

ªiii! REIS
Os revendedores teem 25 ºf,,

de abatimento no preço do Ata

mauacir.

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para :: RUA DO LOU-'

REU“) N.“ 58 ——l'0iiT0.

GUIA DE _CONVERSAÇÃO

_.EM—

 

Panoramic-.::." frnneez. lll

glez (: allemâo

POR

D. M. Ramsey Johnston

Um volume lindamente cartouado

400 RÉIS

Vende-se na. livraria editora

—-—UiiU—Z COUTINHO — Rua

dos Caldeireiios, o.“ 18 e 20

—-- PORTO ..



 

Faz uma bebida deliciosa ad-

-dicionaudo-lhe apenas agua e as—

-sucar; (( um excellente subtiuto de

limão (( baratissimo porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem () muito util ((o tra-

ciumento de Indigestão, Newoso,

Dispepsia (( dôr de cabeça. Preço

por tramo 600 reis, e por duzia

tem abatimento.

Peitoral de cereja de

Alyer—O remedio mais seguro

cha para curar (( Tosse, Bron—

chile, Asthma (( Tubexculns pul-

monarcs.

Extracto Cºmposto de

salsapnrrilha de Ayer——

Para puHIical (( sangue, ((mpar ()

]corpo e cura radical das escrofu-

((s-

o remedio de Ayer

contra a's saxões—Febres in-

termitentose bihoms.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente cuneuutru-

dos de maneira que sahom ((m-:(-

tos porque um vidro dura muito

tempo.

l'llulns calhau-(ticas de

Ayer—O melhor pmgativo sua

ve e inteiramente velfutul.

vigor do eabci'o de

Ayer—Impede que (( cabello se

(uma branco () restaura (((( cabel-

Ão grisalho a sua vitalidade e for—

. mosura. '

 

 

Enª Mobil(emgúosa

da plmacia Frame

(tem cºmo precioso ali—

((mm regwnãor e exa-Hmm tonioo

msútumte, esta Farmha, a unica

lqaímmte mton'snda ; p'rº—(k:

n Fermat, onda e de (me quasi ge-

rei ha muito; anos, apptizz-se com

o mais menbecâdo proveito em pcs-

uas debeis, Mais, me qUe ulecem

l. pºko, em mvalemtes que.--

quer ª |, em Manga, mmol,

. emº nel MM qualquer

 

Vinhó ((mm(e Carnê &

Unico (egahçente auctorisado pelo

vemo, e pªta junta de saúde ublia

((Portugal, ((m—(mtª(nos (amizades

p_eloconsul geral do Imperio do Bra-

zu. É muita ((Li' na no((valescença de

todas as donnças: “(menu camada-

raclmente as forças aos '(ndiwdum

dehliiados. e exata o vppetite dª um

modo extracudínano. Um calma (festa

vinhone menta um bom tufo. Acha-

(e à «a .m pnncipaes phmnmias.

 

Umoo tggnlmertte untwixuio pele

Gomulho ((e Saude Publica de Portu

gal. ensaiado e approvado nor '(iní'

(aos. (:((-da frasco esta scam, onhado

de um impresso com as ohsmvn ((ea

dos gríncnpaes medicos de Lis oa,
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TYPOGRAPHIA

__DOJ

()(/“((RENSE'

RUA DA FO“ÃTE—— Nº 243

$ “(53% .

N(3311. (varrraphíaf(7-se toda e qual-

quº(obra pmte .cenze ('( (((-((( typographica

pelos preços de ((((hnbm

%

 

BILHETES DIEVESIT'A

Fazem—se «.sm perfeiçãop nitidez, pe-

os preços seguintes:

Um ((ante cartão bom . . .. 500 reis

Meio cento » » .. . , 260 :

Cartão ordinaria, 300 reísj—o cento

Notas de expediçãojjpapel born a 120

ms o conto.

Papciou.(((:(río,a 100ãreíso cento.

 

Facturas. manpns, memoranduns. par—

ticípaçt-es (ic (“LS((me:(((( etiquetas, bilhetes

de ((.j ;(, mudas para gmrafas, progrmnmas,

edil-(es. e (( (Tcrentea ((((balhus concernen-

tes :( mesma ((até).

 

Fazem—se com promptiuão quaesquerim—

Ficam ricos os já re-

medl.((('(.(s(_ (: remccúado:

os (mines, com a grande

loteria. de

9 DE ABRIL DE 1888

 

((Romtowó ôcjnacío

Bagºd/(beca. ' .

56, Rua do Arsenal, 64

Lisboa '

Comida o publico (( habilitar-,

se no seu estabelecimento para ((

(gª-(ande loteria de M1d((d (syste-

ma a((tign) que se verifica ((o dia

a de abril.

Satisfaz (((( vºlta do correio

(Mom pedidºs das (((((vincias,

f::zundo as remessas em cantas

os(tihmuas (((( caso de extravio

envia GRATIS nova remessa.

Acesita em pagamentos. sêl—

los, ((uns, ()(dense letra 8. etc.

Praça dºs bilhetes 535000,

(uçios 265500, dacimos 55300

(cxs. '

Preço da; cautelas 35000,

255200, 159200, 600, 480, 240,

120 e 60 reis.

Buenas; de todos os preços. 3

Envia listas e telegrammas gratis.

Premlos d'esta grande

loteria de

0 EE ABRIL
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plantªm“) DESINFEC'MNTE recºmeeidªs pelºªººnªªlºªdº Bm“ (essas ((e nos se em encummendados 't- .

E PURIFIUANTE DE JEYES paua ”ªlmª“” ““ Wmª?“ Phªrmª“ $a fura. q (' Pª % .. . . , . de .. . . . 90:0005000 .

desinfeutar casas (( latriuas; tam-
*

4 ª ..... '(»0005000 "-

“bem é axes-rllente [(.(ra tirar gurdn-

4 ----- =( ..... 225005000 (

(ra ou nodnus da (“((((pa, limpar (((e— _
. I ..... » ..... 2:08?(5300 .

(ªºs, ª ªurª!“ fºflºlªls— A ªÍSÉaÇaQ “ Para os srs. asmgnnntes faz-sc (( aha- [(ª) """ : """" 25080?th -;

Vende-se em todas :((: ((((.(ci- Jornal inumado de Moâes paul tunc-((to (“le 10 por º/o cmtmtas as suas eu- 53": __:Z: ,_ 2523000 "

paes pharmaníns (( drmarias: [(((-- ª . mmm[,((as
2 _____ ªt“- 1:7005000 -. !

ç" 21,0 rei< Senhoras publicando :(.anualmente. ;?
2 _ __ _,

' "
- - :. “ZlLumemºdeBDamnaíy

.»W“
] ..... D ..... 12339888

º ( (f". (. ' & ""_”,"nª *ª“
( U.. ' ----- º ..... º *

Os ((frente; Jum< ((((.(scls & , Q&Kf'qºggªufggrfgítm EmWW *Wªw(_, . . ª (

(C.", ('naª(lo Mn(sin? ((( (h Szl- tandºartí ºs dº tºiletta
690 promos (

m senmraa !ªou !

..

veira, 19.7, L' Put“ ((() (li( ((< (mca, (estagio, pg;
_ ,

( < .. P. .. . (' — .— crian as,enxmaes(,ro(( ((

- _ ; ; _ ,

.f0(m((la.<_ (mg “sra. [(((J((lt((.((n_. (((-(moça “((uma)—(Eg.
d than: («És os (& remed.a .,

que as rcqmsmu'em. hm(((=r(s e ((euiaop, (um. ; n “ U “ os (: mmdm os os pobres, com «

hadns objectos (((, m(.bi- _. ( ,. ª . a casa de

___—"_w._.__
lia, ((dez-((() de caso. etc., (E à lª ª ª E H | I

J-

touoogennm detrmnlho É i L (& antonio ngmelo da Fºll' ('

«((Q((Q . m. ., , ' ' (hun;;(uhft h'vT lacinbruutx
seca.

'

CODIGO ADMJ.((,( ( (.. (((( e amutizapouto de marca ((( ornatos. costura
“(T

.

on rrndmáwmtosáem 16h? 80h13 jaula, :Euln
"- 1

T

)( brma ou (n ren '( (r (m em, bm: (((0 en ( ((
L' h ;!

APPRO N'XDD º (ativos—todo o hubqthru da tapeçaria, triunfa,
IS Oí :“

 

((((-(nuker. frivolité g((ípurc, nw atadoJcmm

de bilxo — (idle-( de pnpe pur—no, peu:,ms

finalmente mil obras de fantasia que seria

Ion-m rnlzxtar.
(.

0 (.(to na Ikea neu junto clara (( minu-

"" “(mute escreve e ex tica todos. essea

. lm, enain:(mto o mu (( do executar as

' 131”'C'“!!! (ªne rezprr-scntun.

|

VEETQR (MMM)

Romance historico (l'(3<trado com 200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense) EUGENEES HUGU

nnmemsus monngmuas, iuiriucs e alphnbotnf

mmpw ,,,—_. ((((-((” em ”(m uu (, por,“ Dopofs dns MISEB.»WEIS ('( o romance NOSSA SENHOR“ ()
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ª 2 ' ( lieu (h chmmm
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-. _ .. ,.'.
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((((-((( “gil ;;i((a<, ((n prvçn ('(: (('0 (étr, (ngm ((() ((((u (((( ((((twyn. Puxa ((< pm

(( ((< (mw ((m.-if:rn ((S:<i' ((atems (:((:ln n:((t12'(:t(:h(n(us (L!! imp ((:;un'in M:(xuumnu Lemon(um. (|. ."

((( 5 ((<(((((tn<.(((( (Nadu.—'. '( ('..(ra elituza ((m :(: (((( (( (((( (:.< '(.< (( «(um Em (((sboa (( P(ntn .<- .::.)

(((:r :(((fgumum qunhum ((mm-((( (((( ((«('(..(t(((((< ((:((( (((fmun (( .), (( ((istrmuhlos os fRS'ªl.'(Jª((,<::.:-n—

.e ((<((((((<.(h(t(<.((r-((( ((((!n (('(snãluniu» (Pus (”:.—- (( (( -.<. :( (“:((((:((((.<:<(Í(u (((( (,(-( :(lnmnte, media;.h- (. (((.“-
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( :»(s 24 (I(((((frm (( l').

('uihns (le (((-(kms (.o-'(-

(((( (((ninr ((((.(:(((1((((de

Qu:(rta ediçao (hum-Mus ((((-(nenutro

(( ((((t't (' joriun (.:l. ma-

(inq. (((-((.. :(r-s(((( (traini-

( (((—. ' « ( . '
PLR; brltdlflvll)“ .3') fª" (tt('((t(uual((ui.(=—((<Pº' ,

Eua-(((( (('( ( '."- ( ( (( '“"ª'ªª “ ““ª“” º ”“d“ &' .— - '
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